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Teor de carbono orgânico e a susceptibilidade à compactação
de um Nitossolo e um Argissolo

João A. Braida1, José M. Reichert2, Dalvan J. Reinert2 & Milton da Veiga3

RESUMO

O acúmulo de matéria orgânica pode aumentar a resistência do solo à compactação, diminuindo sua magnitude ou seus

efeitos. O objetivo do presente trabalho foi estudar as implicações do acúmulo de matéria orgânica no solo sobre sua

susceptibilidade à compactação medida pelo coeficiente de compressão. Buscou-se estabelecer relações entre o teor de

carbono orgânico e o coeficiente de compressão do solo. Utilizaram-se amostras de solo coletadas em um Argissolo

Vermelho-Amarelo distrófico arênico e de um Nitossolo Vermelho distrófico latossólico, ambos contendo ampla varia-

ção do teor de carbono orgânico (CO). As amostras, com umidade equilibrada em quatro tensões de água, foram subme-

tidas ao ensaio de adensamento uniaxial confinado, mediante cargas normais de 12,5, 25, 50, 100, 200, 400, 800 e

1600 kPa e se determinando o coeficiente de compressão plástica; definiram-se, também, o teor de carbono orgânico, a

densidade do solo, a porosidade e o grau de saturação com água das amostras. O teor de carbono orgânico afeta o

coeficiente de compressão do solo; no entanto, a magnitude e o tipo de efeito são dependentes da textura do solo e de

seus efeitos sobre a retenção de água, a coesão e a densidade do solo.
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Organic carbon content and susceptibility to compaction
of Hapludalf and Hapludox soils

ABSTRACT

Organic matter accumulation can increase soil resistance to compaction, decreasing the compaction magnitude or its

effects. The objective of this study was to establish the effect of soil organic matter accumulation on the compressibility

index, which corresponds to soil susceptibility to compaction. The study was performed using samples collected from a

Hapludalf and a Hapludox soils in southern Brazil, both having a significant variation in soil organic carbon (SOC) content.

Soil compressibility tests were performed under confined conditions, in a uniaxial apparatus by using normal loads of

12.5, 25, 50, 100, 200, 400, 800 and 1600 kPa, and the compressibility index (Cc) was calculated. Soil organic carbon

content, bulk density, porosity and water saturation degree were determined too. Results show that soil organic matter

content affects the soil compressibility index, however the magnitude and type of effect are dependent upon soil texture

and effects associated to soil water retention, cohesion, and bulk density.
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INTRODUÇÃO

O acúmulo de matéria orgânica no solo pode aumentar a
resistência do solo à compactação ou reduzir seus efeitos, em
virtude de aumentar o intervalo de umidade em que o solo
pode sofrer tráfego, aumentar a resistência do solo à defor-
mação e por diminuir a resistência à penetração das raízes
quando o solo está seco (Soane, 1990; Zhang, 1994; Zhang
et al., 2005; Braida et al., 2006).

O efeito da matéria orgânica sobre a resistência do solo
pode estar relacionado ao seu efeito determinante na forma-
ção e estabilização de agregados do solo, conforme relatado
por Tisdall & Oades (1982) e Silva et al. (2006), corrobora-
do pelas observações de Baumgartl & Horn (1991) e Horn
et al. (1993), ao demonstrarem que a resistência do solo tende
a aumentar com o desenvolvimento da estrutura, uma vez
que os parâmetros da resistência ao cisalhamento (coesão –
c e ângulo de atrito interno – φ) de agregados individuais
são sempre maiores que os da massa do solo e, quanto mais
agregado é o solo mais negativa é a tensão capilar em um
mesmo teor de água e, portanto, menor é a atenuação da
carga aplicada sobre ele.

Entretanto, deve-se considerar que o acúmulo de matéria
orgânica pode estar associado a dois efeitos contraditórios
sobre a resistência do solo, que são o aumento da força de
ligação entre as partículas minerais e a mudança no arranjo
das partículas (porosidade e densidade do solo) (Ekwue,
1990; Horn & Lebert, 1994; Zhang, 1994, Trannin et al.,
2008). O balanço entre esses dois efeitos que, por sua vez,
depende da origem, do estado de decomposição e do status
químico da matéria orgânica, irá determinar o efeito sobre a
resistência do solo. De fato, a matéria orgânica pode aumen-
tar ou reduzir a resistência do solo, dependendo do seu efei-
to conjunto sobre a densidade, os parâmetros de cisalhamen-
to, a tensão capilar e o grau de saturação de água (Zhang et
al., 1997). Quando predominam os efeitos de redução da
densidade por aumento da porosidade, a resistência à com-
pressão diminui. Por outro lado, a matéria orgânica aumen-
ta a resistência do solo à compressão, quando predominam
os efeitos de: aumento dos parâmetros de cisalhamento; au-
mento da tensão capilar com aumento da coesão aparente;
redução do efeito da água na redução da fricção entre partí-
culas; redução da densidade por efeito de diluição; e aumento
da elasticidade do solo.

Enquanto Ekwue (1990) observou que a adição de turfa
reduziu a resistência ao cisalhamento, mas o aumento do teor
de matéria orgânica em solo sob pastagem resultou em au-
mento da mesma, Ekwue & Stone (1995) constataram que a
adição de material orgânico reduziu a resistência do solo em
baixa umidade e a aumentou em alta umidade. Arvidsson
(1998) e Ihmoff et al. (2004) notaram que o coeficiente de
compressão não foi afetado pelo teor de carbono orgânico do
solo, ao passo que Pereira et al. (2007) observaram uma cor-
relação positiva entre o coeficiente de compressão e o teor
de matéria orgânica do solo, significando que a mesma tor-
nou o solo mais susceptível à compressão. Stone & Ekwue
(1996) verificaram aumento da compressibilidade com a in-
corporação de lodo de esgoto ao solo e Braida et al. (2008)

observaram associação entre o aumento do teor de carbono
orgânico e o aumento da elasticidade do solo.

Ante esta diversidade de resultados e se considerando a
grande capacidade da matéria orgânica humificada em pro-
mover a estruturação e influenciar o comportamento do solo,
entende-se necessário ampliar os estudos do comportamento
compressivo de solos que sofreram enriquecimento com
matéria orgânica, razão pela qual se propôs, no presente tra-
balho, estudar as implicações do acúmulo de matéria orgâ-
nica no solo sobre sua susceptibilidade à compactação, me-
dida pelo coeficiente de compressão plástica, além de
estabelecer relações entre o teor de carbono orgânico do solo
e seu coeficiente de compressão plástica.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado a partir de amostras coletadas em
um Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico arênico de tex-
tura franco-arenosa e em um Nitossolo Vermelho distrófico
latossólico de textura argilosa, ambos com ampla variação
no teor de matéria orgânica. O Argissolo foi amostrado em
um experimento cujos tratamentos se constituíam de combi-
nações de doses de esterco líquido de suínos e plantas de
cobertura, conduzido no sistema plantio direto, instalado na
área experimental do Departamento de Solos da Universi-
dade Federal de Santa Maria – UFSM, no município de Santa
Maria, RS (Aita et al., 2006). O Nitossolo foi amostrado em
um experimento no qual estavam sendo avaliadas combina-
ções de sistemas de manejo do solo e de resíduos culturais e
insumos orgânicos, na Estação Experimental da Empresa de
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina
– EPAGRI, no município de Campos Novos, SC (Veiga et
al., 2007).

A compressibilidade do solo foi avaliada em amostras com
estrutura preservada, coletadas em anéis metálicos (0,02 m
de altura e 0,055 m de diâmetro) nos dois sítios descritos
acima, na camada superficial (0 a 0,05 m de profundidade),
cuja caracterização física média é apresentada na Tabela 1.
O Nitossolo foi amostrado em dezembro de 2001, durante o
oitavo cultivo de verão do experimento, em parcelas corres-
pondentes aos seguintes tratamentos:

1. Semeadura direta com adubação química;
2. Semeadura direta com aplicação de cama de aviário;
3. Preparo convencional com adubação química;
4. Preparo convencional com aplicação de cama de avi-

ário;
5. Preparo convencional após a remoção dos resíduos cul-

turais, com adubação química;
6. Preparo convencional após a remoção dos resíduos cul-

turais, com aplicação de cama de aviário;
7. Preparo convencional após a queima dos resíduos cul-

turais, com adubação química;
8. Preparo convencional após a queima dos resíduos cul-

turais, com aplicação de cama de aviário.
Inicialmente, coletaram-se 12 amostras por tratamento

que, no laboratório, foram divididas em 4 conjuntos de 24
amostras e, então, colocadas para saturar com água durante
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24 h; depois, cada conjunto foi submetido a uma das seguin-
tes tensões de água: 6 kPa, na mesa de tensão; 100 e 500 kPa,
em placas cerâmicas; e > 500 kPa, secando-as ao ar. Cerca
de 8 meses após a primeira coleta mais 8 amostras foram
coletadas na parcela em que se observou o maior teor de
carbono orgânico e que corresponde ao tratamento plantio
direto com adubação química, e 4 amostras na parcela com
o menor teor de carbono orgânico (convencional após a reti-
rada dos resíduos e com adubação química), com o objetivo
de ampliar o número de pontos com valores extremos de
carbono; assim se chegou a 27 amostras por tensão de água
utilizada.

Antes da semeadura do quinto cultivo de verão no expe-
rimento, em novembro de 2002, coletaram-se 12 amostras
no Argissolo, em parcelas correspondentes aos seguintes tra-
tamentos e situações:

1. Aveia sem adição de esterco líquido de suíno;
2. Aveia + 80 m3 ha-1 de esterco líquido de suíno;
3. Aveia + ervilhaca + 40 m3 ha-1 de esterco líquido de

suíno;
4. Aveia + ervilhaca + 80 m3 ha-1 de esterco líquido de

suíno;
5. Área de pousio ao lado do experimento.
Já no laboratório, as amostras foram saturadas com água

durante 24 h e então equilibradas nas quatro tensões já refe-
ridas para o Nitossolo; assim, três amostras de cada trata-
mento de campo foram equilibradas em cada uma das ten-
sões de água.

Para a avaliação da compressibilidade, as amostras foram
submetidas ao ensaio de adensamento em uma prensa de
compressão uniaxial, com aplicações sequenciais de cargas
estáticas de 12,5, 25, 50, 100, 200, 400, 800 e 1600 kPa, com
tempo de carregamento de 5 min. Com base no deslocamento
vertical, medido na prensa após a aplicação de cada uma das
cargas, calcularam-se os correspondentes índices de vazios
e densidades da amostra de solo, com os quais se obtiveram
as curvas de compressão para só então se determinar o coe-
ficiente de compressão (Cc) de cada uma delas, conforme
método de Casagrande (Holtz & Kovacs, 1981).

Para cada amostra e com base nas pesagens e medições
feitas na prensa de compressão uniaxial se calcularam, ain-
da, a densidade inicial (Dsi), a densidade final (Dsf), o grau
de saturação inicial (GSi), a porosidade total inicial (Pti) e
a final (Ptf); além disso se determinou, para estimar o con-
teúdo de matéria orgânica do solo, o teor de carbono orgâ-
nico, pelo método descrito por EMBRAPA (1997), em cada
uma das amostras submetidas ao ensaio de adensamento
uniaxial. Na Tabela 2 são apresentados os valores médios
e os valores extremos do teor de carbono orgânico, da den-
sidade e do índice de vazios do solo observados nos con-
juntos de amostras, para cada um dos solos, submetidos a
cada tensão de água.

A análise estatística para comparação entre tensões de água,
seguiu o modelo de delineamento inteiramente casualizado.
A complementação da análise de variância, quando significa-
tiva, foi realizada aplicando-se o teste DMS (diferença míni-
ma significativa) com 5% de significância ou a análise de
regressão, conforme o caso; quando o ajuste das equações foi
significativo, o coeficiente de determinação (R2) das equações
ajustadas foi estimado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios para umidade gravimétrica, grau de
saturação e coeficiente de compressibilidade para os dois
solos em estudo, em função da tensão de água em que as
amostras foram equilibradas, são apresentados na Tabela 3.

A tensão de água nas amostras produziu variação signifi-
cativa sobre o Cc do solo, mas se observou, para ambos os

edadeirporP olossigrA olossotiN

gkg(airtemolunarG 1- )

aligrA 551 787

etliS 612 581

anifaierA 954 81

assorgaierA 071 01

mgM(salucítrapededadisneD 3- ) 85,2 08,2

mgM(olosodedadisneD 3- ) 03,1 60,1

gkg(ocinâgroonobraC 1- ) 3,11 0,62

Tabela 1. Granulometria, densidade de partículas, densidade do solo e
teor de carbono orgânico da camada superficial (0 a 0,05 m) de um
Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico arênico e de um Nitossolo
Vermelho distrófico latossólico

oãsnet/oloS
ocinâgrOonobraC gkg– 1- olosodedadisneD mgM– 3- soizavedecidnÍ

oidémrolaV somertxeserolaV oidémrolaV somertxeserolaV oidémrolaV somertxeserolaV
olossotiN

aPk6 7,22 1,71 – 8,43 440,1 109,0 – 702,1 796,1 323,1 – 211,2

aPk001 7,42 7,91 – 0,03 570,1 859,0 – 812,1 126,1 203,1 – 729,1

aPk005 9,42 7,91 – 9,83 050,1 139,0 – 472,1 876,1 102,1 – 210,2

aPk005> 4,42 9,91 – 1,92 980,1 849,0 – 512,1 785,1 803,1 – 859,1

olossigrA

aPk6 5,41 7,8 – 4,02 113,1 031,1 – 015,1 679,0 207,0 – 082,1

aPk001 6,01 9,5 – 5,61 213,1 001,1 – 0451 779,0 766,0 – 543,1

aPk005 4,51 8,7 – 3,52 672,1 279,0 – 354,1 250,1 377,0 – 056,1

aPk005> 3,31 5,9 – 8,82 813,1 229,0 – 155,1 089,0 166,0 – 397,1

Tabela 2. Valores médios e extremos do teor de carbono orgânico, densidade do solo e índice de vazios das amostras utilizadas em cada uma
das tensões de água
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solos, que a maior susceptibilidade à compressão, expressa
pelo coeficiente de compressibilidade, aconteceu quando as
amostras foram equilibradas na tensão de 500 kPa (Tabela 3).
É importante destacar que os valores de umidade gravimé-
trica média na tensão de água de 500 kPa, 0,105 e 0,286 g g-1

(Tabela 3), respectivamente para os Argissolo e Nitossolo, são
muito semelhantes aos valores da umidade crítica média, de-
terminada por Braida et al. (2006), através do ensaio Proc-
tor Normal, para esses dois solos: 0,109 e 0,283 g g-1, res-
pectivamente.

Na Figura 1 é apresentada a relação Cc e Ug para os
dois solos. Considerando-se que quanto mais denso o solo
menor é a compressibilidade em um mesmo teor de água,
as amostras foram separadas em dois grupos de densida-
de: > 1,06 Mg m-3 e ≤ 1,06 Mg m-3, para o Nitossolo
(1,06 Mg m-3 foi o valor médio observado com todas as
amostras do Nitossolo); > 1,30 Mg m-3 e ≤ 1,30 Mg m-3

para o Argissolo (1,30 Mg m-3 foi o valor médio observa-
do com todas as amostras do Argissolo). De maneira ge-
ral, a relação Cc vs Ug é quadrática, havendo uma umi-
dade em que a compressibilidade é máxima. Isso ocorre
porque, à medida que o solo vai se umedecendo, a com-
pressibilidade cresce pois a água reduz a coesão e o atrito
entre as partículas sólidas; porém, depois de atingir um
valor máximo, a compressibilidade decresce porque o ex-
cesso de água permite o surgimento de pressões neutras
e, assim, a deformação ocorre apenas com a expulsão da
água do meio poroso; nesta fase a compressibilidade é de-
terminada pela condutividade hidráulica do solo (Dias
Junior, 1994). No Nitossolo, para os maiores teores de
água estudados os dois grupos de densidade apresentam
Cc semelhante (Figura 1A), em razão, provavelmente, de
neste solo argiloso a condutividade hidráulica, mesmo nas
amostras de menor densidade, ser muito baixa.

A relação entre o Cc e o teor CO do Nitossolo é apresen-
tada na Figura 2, onde se observa que esta relação foi de-
pendente da tensão de água e da densidade das amostras; é
provável que isto ocorra tendo em vista que o efeito da ma-
téria orgânica sobre a resistência do solo é dependente de seus
efeitos conjuntos sobre a densidade do solo, os parâmetros

de cisalhamento, a tensão capilar e o grau de saturação com
água (Zhang et al., 1997).

No grupo de menor densidade a variação do Cc no Ni-
tossolo independe da variação do CO, enquanto no grupo de
maior densidade, com as tensões de água de 100 e 500 kPa,
o Cc se torna menor com o incremento de CO (Figura 2).
Deve-se considerar que a resistência do solo à deformação é
uma função do número de pontos de contato entre as partí-
culas sólidas e da resistência destes pontos de contato (Horn
& Lebert, 1994); assim, nas amostras de menor densidade a
porosidade do solo seria o fator determinante da resistência
à compactação, especialmente porque uma porosidade mai-
or significa um número menor de pontos de contatos entre
as partículas minerais e, com isto, mesmo que a matéria or-
gânica aumente a resistência dos pontos de contato, este efei-
to fica prejudicado pelo reduzido número de pontos de con-
tato existentes.

Observa-se, nas amostras mais densas equilibradas nas
tensões de 100 e 500 kPa (Figura 2B e 2C), que o aumento
do teor de CO no Nitossolo resultou em redução no Cc do

Tabela 3. Umidade gravimétrica (Ug), grau de saturação com água (Gs)
e coeficiente de compressibilidade (Cc) de um Nitossolo Vermelho
distrófico latossólico e de um Argissolo Vermelho Amarelo distrófico
arênico, em função da tensão de água da amostra

oãsnet/oloS gU gg( 1- ) sG )%( cC

olossotiN

aPk6 a614,0 )1( a4,96 c44,0

aPk001 b903,0 b3,45 b26,0

aPk005 c682,0 c1,84 a96,0

aPk005> c472,0 c1,94 b16,0

olossigrA

aPk6 A042,0 A0,56 B82,0

aPk001 B631,0 B6,63 BA53,0

aPk005 C501,0 C8,52 A93,0

aPk005> D410,0 D7,3 B72,0

1 Médias seguidas da mesma letra na mesma coluna não diferem estatisticamente pelo teste DMS
a 5%. Letras minúsculas para comparação entre médias do Nitossolo e maiúsculas para o Argissolo

Umidade gravimétrica, Ug (kg kg )
-1
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Ds < 1,06 Mg m
-3

Cc = 0,26 + 4,01(Ug) - 8,19(Ug) R = 0,57**
2 2

Ds > 1,06 Mg m
-3

Cc = 0,54 + 0,65(Ug) - 2,27(Ug) R = 0,27**
2 2

Ds < 1,30 Mg m
-3

Cc = 0,28 + 2,81(Ug) - 8,48(Ug) R = 0,48**
2 2

Ds > 1,30 Mg m
-3

Cc = 0,20 + 1,18(Ug) - 4,15(Ug) R = 0,18**
2 2
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Figura 1. Coeficiente de compressibilidade como função da umidade
gravimétrica do solo para duas classes de densidade, (A) Nitossolo e
(B) Argissolo
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A.

Figura 2. Coeficiente de compressibilidade em função do teor de carbono
orgânico e da densidade do solo (Ds), de um Nitossolo Vermelho distrófico
latossólico submetido a quatro tensões de água: (A) 6 kPa; (B) 100 kPa; (C)
500 kPa; e (D) > 500 kPa
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solo. Tal comportamento pode ser justificado pela capacida-
de da matéria orgânica em estabelecer e fortalecer ligações
entre as partículas minerais, em função do seu elevado nú-
mero de cargas superficiais e elevada área superficial espe-
cífica; desta forma, o incremento em MO resultaria em au-
mento da força das ligações e em provável aumento do
número das mesmas, entre as partículas minerais e, pelo efei-
to aditivo dessas ligações, em aumento da resistência do solo
à deformação.

Nas amostras mais úmidas isto não se manifesta porque
a compressibilidade pode estar sendo limitada pela conduti-
vidade hidráulica do solo; então, para este solo argiloso, nas
amostras mais úmidas (6 kPa) a compressibilidade é muito
limitada pelo elevado grau de saturação inicial, semelhante
ao observado por Silva et al. (2002), impossibilitando a
manifestação do efeito da matéria orgânica; entretanto, na
medida em que o solo se tornou mais seco o grau de satura-
ção diminuiu e a compressibilidade se tornou maior (Figu-
ra 2), permitindo a manifestação do efeito da matéria orgâ-
nica sobre a mesma. Por outro lado, se observa, na Figura 1A,
para a faixa de umidade trabalhada com o Nitossolo, que a
compressibilidade foi sempre decrescente com o aumento da
umidade; deve-se considerar, então, a possibilidade de que
o efeito da MO sobre a compressibilidade seja o resultado
de seus efeitos sobre a retenção de água. Desta maneira, um
aumento do teor de MO, por resultar em aumento da quan-
tidade de água retida em uma mesma tensão, reduziria a
compressibilidade por aumentar o grau de saturação do solo,
levando-o a ter a compressibilidade limitada pela condutivi-
dade hidráulica, porém apesar da tendência de aumento da
umidade gravimétrica associado ao aumento do teor de CO
(Figura 3), esta relação só é significativa para as tensões de
6 e de 500 kPa. Deste modo se supõe que nem todo efeito da
MO sobre a compressibilidade pode ser justificado por seus
efeitos sobre a retenção de água.

Um terceiro aspecto que poderia explicar o efeito da MO
sobre a compressibilidade observada no Nitossolo, seria a
existência de um aumento de densidade do solo associado
ao aumento do teor de CO. Apesar deste aumento não ser
um efeito esperado da MO, tal fato poderia estar ocorrendo,
haja vista que muitas das amostras mais densas deste solo
foram obtidas em parcelas de plantio direto, sistema no qual
o acúmulo de MO muitas vezes ocorre concomitantemente
a um aumento da densidade do solo, resultado da inexistên-
cia de revolvimento do solo.

Observa-se, na Figura 4, que para todas as tensões de água
estudadas o Cc decresceu linearmente com o aumento da
densidade do solo; entretanto, quando se avaliou a relação
entre o teor de CO e a densidade do solo separando as amos-
tras por grupo de tensão e de densidade, verificou-se que,
apesar da tendência de aumento da densidade associado ao
aumento do teor de CO isto, mais uma vez, não mostrou sig-
nificância estatística (Figura 5).

Portanto, o efeito da MO sobre a compressibilidade, ob-
servado para as amostras do Nitossolo com densidade mai-
or que 1,06 Mg m-3 (Figura 2), não pode ser explicado to-
talmente por seus efeitos isolados, quer sejam os efeitos
diretos sobre a coesão ou aqueles indiretos resultantes de
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Figura 4. Coeficiente de compressibilidade do solo em função da densidade
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Figura 3. Umidade gravimétrica do solo em função do teor de carbono
orgânico de um Nitossolo Vermelho distrófico latossólico submetido a quatro
tensões de água. (A) 6 kPa; (B) 100 kPa; (C) 500 kPa; e (D) > 500 kPa
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seus efeitos sobre a retenção de água ou sobre a densidade
do solo.

No caso do Argissolo (Figura 6), ao contrário do Nitos-
solo notou-se, independentemente da tensão da água das
amostras, que o aumento do teor de carbono orgânico sem-
pre está associado a um aumento da susceptibilidade do solo
a compressão; ainda assim, para verificar se a densidade das
amostras poderia estar afetando esta relação, adotou-se o
mesmo procedimento usado com as amostras do Nitossolo,
dividindo-as em dois grupos, conforme a densidade das mes-
mas (Figura 7). No entanto, isto não mudou a tendência, em
nenhuma das condições de umidade estudadas, do incremento
de CO aumentar a compressibilidade do solo, porque para
este solo o incremento de matéria orgânica sempre esteve
associado à diminuição da densidade do solo.

Os valores médios de densidade do solo, carbono orgâni-
co e coeficiente de compressibilidade, em função da classe
de densidade das amostras para os dois solos estudados, são
apresentados na Tabela 4, na qual se observa que, para o
Argissolo, as amostras de menor densidade estão associadas
a um teor médio maior de CO, enquanto para o Nitossolo se
dá o contrário; portanto, para o Argissolo os efeitos do CO
sobre a susceptibilidade a compressão parecem ser explica-
dos unicamente por seus efeitos sobre a densidade do solo.

Além disso, não se espera, para solos arenosos como o
Argissolo, que o efeito da matéria orgânica sobre a resis-
tência dos pontos de contato entre as partículas minerais
seja tão significativo quanto em solos argilosos como o Ni-
tossolo, uma vez que as partículas de areia apresentam uma
reatividade muito menor que a das partículas de argila,
impedindo o desenvolvimento de ligações fortes entre elas
e a matéria orgânica.
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CONCLUSÕES

1. O acúmulo de matéria orgânica no solo está associado
a alterações da susceptibilidade à compactação do solo.

2. A magnitude e o tipo de efeito, no entanto, são depen-
dentes da textura do solo e de efeitos associados sobre a re-
tenção de água, coesão e densidade do solo.

3. Para o Argissolo de textura superficial arenosa, o enri-
quecimento de carbono orgânico resulta em aumento da sus-
ceptibilidade à compactação.

4. Para o Nitossolo de textura argilosa, quando a densi-
dade é menor que 1,06 Mg m-3 a compressibilidade é inde-
pendente do teor de carbono orgânico, enquanto para densi-
dades maiores e umidades correspondentes a tensões de 100
e 500 kPa, o incremento de carbono orgânico está associado
a uma redução da compressibilidade.
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